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Objetivo  
  

Apresentar os fungos filamentosos e sua aplicação em processos de biorremediação e 
despoluição ambiental. 
 
Justificativa 
 

Os fungos constituem o grupo de microrganismos mais diversificado do planeta e 
também o menos conhecido. Hawksworth (2001) estimou a existência de 1,5 milhões de 
espécies de fungos no planeta, porém outros autores presumem existir 2,7 milhões. Da 
primeira estimativa apenas cerca de 7% foi descrita até o momento. O papel destes 
microrganismos na natureza e a aplicabilidade de suas espécies e seus metabólitos em 
biotecnologia, entretanto, são imensuráveis. Neste contexto, compreende-se a importância em 
melhor se conhecer o potencial dos fungos para despoluição ambiental, principalmente 
atuando como agentes biorremediadores de substâncias tóxicas. 
 
Tópicos a serem abordados 
 

• Introdução: porque se estudar fungos filamentosos  
• Biodiversidade e aspectos ecológicos  
• Fungos e suas aplicações em biotecnologia  
• Biodegradação e biorremediação fúngica 
• Tratamento de resíduos 
• Degradadores de hidrocarbonetos 
• Métodos de investigação 
• Isolamento do ambiente 
• Coleções de Cultura: serviços e pesquisas  
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